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tristíssima alegria dos Nenhun~a 
bohelllios ... 

- Cor.tarei quando estiver­
os a sós. . , 

JOÃO GUIMARÃES l 
- O senhor não esqueceu? 
- Se houvesse esquecido, 

Outras serão mais bellas e perfeitas, 
Terão mais lindo rusto, ou formosura 
Correspo11de11te ás classicas receitas 
Nas linhas, na elegancia, na ef. tatura. 

Na sociedade, 110 salão eleitas _ Vou desligar. 
_ E' difficil... . . 
_ Julga-se i rres1st1 ve 1 ? 
_ Pelo sentimento que lhe 

onsagro. . 
_ Muito me envaidece. 
_ A mim tambern. E a que 

oras lhe telephono amanhã? 
- Para que? . 
_ Seja menos curtosa. 
_ o senhor gosta de dar 
nselhos? 
- E de ser attendido. 
- Não por mim. 

- Em breve o s erei. De-
fio-a: se conversar tres dias 
mmigo, ha de fazer o que eu 

dar ... ou pedir. 

- Acceito o desafio . A sua 
etensão é agradavel. Rece­
rá uma lição ... 
- ... de amor? (Silencio). Se­
orinha, boa tarde. 
- 803 t· . .1.1e, senhor incon­

uista.v-.... 

DO.MINGO (Redacção qua­
deserta; chro11isfas da se­
• de desportos discutem se 

. cam ou uão o juiz da pur­
/Jrincipaz, que furfuu es-

llda/osameute. Fausto pm­
. que a noticia da pele1a 

1111 col11mna policiai ... ) 
• ~Perdoe- me. Atraz•· :me. 
O Seis e meia. 
- Quem é? 
- O senhor da " ,reknsão 
adavel'' 

- Nem 1~e ltmb ava mai!'.. 
~ Do substantiv0 0u do adje­vo? 
~ Dos dois. 
- Mentiu. 
- Que indelicadeza 1 ; l· que verdade I Concor-

- Eaclareç : onde me viu 0 
descot iu o meu nome ; reço? 

- Pelo d 1· Oh" _esa 10 que fizemos, 
.!!,_ tbtda de me dirigir 
~~ assim 
-~fio? · 

Dos trea dias. 

não o teria dito agora ... 
- Que professor de· logica 1 
- Não é da minha sympa-

thia. 
- Calculo ... é o represen-

tante de algum sultão? 
- Sou republicano. 
- Ha quanto? 
- Logo depois de nascer a 

scnhori nha. 
- Não entendo. 
- E' que as minhas convi-

cções republkanas são muito 
novas •. 

- Agradeço o cumprimento. 
- Não seja futil I A mulher, 

que pensa mais ,na idade que 
no lar, é comr o escriptor que 
antes de cui dr do estylo tra­
ta do sap lO ... 

- Go• .:i da comparação. 
- Sa· ;;faz-me apenas ... o seu 

beijo 
-deijo? 

- Espantou-se !... E' a ora-
ção p;igã do amor. 

- E' poeta? 
- Acaso lhe disse ell alguma 

tolice? 
- Oh! não 1 
_ Portanto, conclua que não 

faço v~rsos . 
- lronico 1 
_ Seria, se dogiasse JS mo­

dernistas ... E aJé amanha, Mar-

garida I e você co­- E o senhor ... 
mo se chama? 

- Fausto. 
- Bonito 1 
- Para você... _ 
_ Não faltará amanha ? 
_ Que pergunta 1 
_ Então, boa tarde. 

SEGUNDA-J:EIRA (ás sete 
e quinze da uozte.) 

· d de - Ah I você está fug1n o 
mim Fausto 1 

- 'De tristeza . 
_ O motivo? . dia (Si-
- Hoje é o terceiro . 

le11ciu.) 
- ED·' º~ udlteimo e?xclusivamente 
- t'p~n 

Pela graça do espírito e da figura 
Outras dirão palavras escorreitas 
Denunciadoras de maior cultura. 

Mas nenhuma caminhando pela estrada 
Vendo uma cruz de páu tristonha e pobre 
Cobrindo sepultura abandonada 

Se ajoelhará com uns gestos como os teus 
E me dirá num ar tão grande e nobre : 
Ajoelha tu tambem e pensa em Deus. 

GILBERTO A~IADO 

--~ ....... -.-.-----.-. ,,r.,. • .._ ••••• _._._.. ••• •.••••---•--••••••--••...-••_..,,,. • ._._._.er• • 

de você, Marg~rida. QUINTA-FEIRA • 
_ Peço-lhe srnceramente que - Tenho um segredo ... 

con!inue a telephonar. - Segredo ? 
- Eu ... eu te amo, Fausto. ro secretario do Jom:1l re-

clama, de Fau~to, o a~tzgo so- SEXTA-FEIRA 
bre hygiene e mstrucçao.) Ao entrar na redação, Fausto 

_ Margarida, consinta em encontra á sua espera, Mauro 
que eu me despeça. ac0111pa11hado do dr. Carlos 

_ Tão apressado I Provo- Bastos, amigu de ambos. 
ca-me saudades... _ Mauro e Carlos - come-

- Saudades ?... çou elle _ completa hoje se-
- de você I te dias que estou envenenando _ ·E eu desejos d~ vê-la. um coração jovem. Mereço o 
_ Sabbado, se qu,zer ... . meu proprio tedio. 
_ Irei. Beijo-lhe_ as maos, _ Apaixonado ? ... - insi-

Margarida. Boa noite I nuou Carlos. 

- Boa noite 
1 

_ Podes contar - animou, 
TERÇA-FEIRA risonlnmente, Mauro. Carlos 
_ Querido! . sabe tudo. 
_ sou tão feliz 1 _ Não. apaixonado, não. ~s-
QUART A-FEIRA tou é com uma piedade 1m-

- Pensava em ti. • (Conclue na Ja página) 
- Eu tambe_m_. _________________ l 

PAR~oNsEornR O BOM, A Elegante 
NITO E BARATO- S0' NA 

B~ 1/ 4 o TE ,li C O JIPE T 1 D O R 
1 

• vraça 111 de Dezembro, 20_, __ _ 



Umentos ... 
A Avell,ro dR Azrredo 

Havemos de nos encon­
trar 1m dia ... 

Eu s<'i I... -
E iu mdo nos olhos tem, 

ai fitar os olhos_. m<.>uS, ., 
que <'ntiio ,·_ere1 t 

_ ~.ío sei ... ... 
e I to. pon.>·n. o 1emors';' 

ou o )l)t:'dO nelles est.ira 
estarnpJdn. pot· não ter o 
teu l' ir iç ,o (!'11.Hd~rlo o 
amor l!ll" te dei, c,1noho--o 
e lêdo ... ... 

A "Rt'f 1" 11 , 

.. 1'' 
u A Crítica Soc•a 

s audade 

/, , A·a ih dor do prll· 
.'>aud(I( e .. /..alllc11lo ' 
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!\lJr•tr 
su P la ma• • 
br' s, t:m r uni 
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'.i tXlí' 

q !H7; 
2 - Pt:r' 

• d II P 
~ riet, em v1 ' 
e dc1s raz'J 
venJo 0 

,nc; r pçã'I) I! 
30-- To ar 

dch J rzi.õ~c; 
reun • o J 2'\ 

. t ' Co;no foste !Il::!'r,1 .1 . 
S:iJ t4uiz :,te guard 1 

melhc r thr" . uro quC' n.t 

' ncesta Torro 
(, • \ r J. ·' · d sr 

Soare'-, progenitora .. º . 
terr,1 existe : . 

_ Cm amor riel, can 
nhoso e terno. 

- Cm ror,1çáo leal 4n<.'. 
por re querer, feriste ! ... 

Setembro de 193, . 

TITO A. Dl.B.DIA' 

....... 
Athayde Pimenta 

ADVOGADO 

Kua ~arecbal Floriano. 304 

Te/. 19 • - .\'e,;, a huassu 

--~•·~-

Cor:~erto 
A-11uncia-se para .1 pro­

xim.1 quinta-feir.1. is 15.3= 
horas, no CinemJ \' erde, 
um .:oncerto a ~rande or­
ches~ra, sob a ;e:::-encia do 
maest ro Luig-i Mar-ia Smido. 

Concorrem sobremodo 
para .1 realiz.acão ,·1ctono­
s;i desse .:on ... e;to instrumen­
tal e \·o.:-al , anas Senho:-.~s 
da nossa souedade. _ .. _ 

e. o Soares naulic1ou no 1..:er , 
dia 5 do corrente. 

Fazem annos hoje: 

_ sr. Srh io Martins de 
.-\.zeredo, irmão do nosso 
director; 

_ sca. ~Iarina Soares. 

Farão annos neste mez: 

_ 11, jovem Adherbal 

i'\unes: 
- n, d. Agostinha Ro-

cha, esposa do sr. Bernar­
ciino Senna Rocha; 

- II, sar:::ento e a d m o 
Guimarães S..:hramm; 

- I:!, sr. Jurandyr Costa 
Sousa, proprietario da Ty­
pographi.1 São José. 

NASCIMENTOS 

A sra. Emili.1 B.irud Da­
vid, esposa ào sr. José Da­
vid, deu .Í luz. no dia 7 do 
Iluente, o menino J.1mil. 

----
Agradecimento 

mes; 
6<>- Proru~!lr, por -na·s 3J 

dias, o praso para o P g en­
to das mensalidades atrazadas; 

;o- Ceder o salão e o "Bar' 
do Clube para a realização,_ a 
30 do corrent.'.!, de um baile, 
em beneficio d as obras do 
"Albergue Nocturno" da ca -
dade; 

So- Dar posse, nos car120s 
de 20 Se:retano e Curador, 
respe::tivamente, ao;; associa­
dos Luiz de Azeredo e :,.;ets'.ln 
Mar.:os Belém, eldtos na ulti-
ma reu .. ião do C. D.; 

Carvalho. Eody:!es R -1 E 
Gab-íel fe;-~ir.::., 
Salles; e, e-. q'la:!r ,., 
tas, Jardel C. Ca -•~'ia e 
fredo Pass ~ • .el i. 

EIJ JJ. • ts L 

9o- Realizar, hoje, mais uma_ 
Secr~tario fü•a 

domingueira '- •~gante; l ____ _ 
tOo- In:luir '> quadro de 

socios contribuint :o. os srs.: Vharmacia 
Alb-=rto Guaranha, ~mmanuel 
P. Lope~, Jarbas de ')lh·eira, Pharma.:ia 
Henrique Ma:edo d:! haujo, nua. B~rn·-dino ~,fr_o, 
AL:cbrando L. faria. ,.. tonio .f\. ... ~. 

i\\. S:;aJ, Abra hão f;:;rah, An- T elephone .:::. 
t~ : :- B ·uenc .. urt, Jc::e A .'. '•110 ._.._._._._ • ...,. • .._._ •• ._._._,.,., 
Marques, Manoel da Silva E~- 1 • 
te\·es, Eduardo S. Jur r. J ) -
me Tdxcira, Ismael Ta,e ra 
de Lima. Akaro Lntufo, O.:ta­
\'iano Machado B~st s. A'-lr -
~ildo Machado, H~ t r l "'ª 
Ru0en;; Rosa, Jos;'! L 1 rJe 
Bra\o, jl'Se \\'ern ·k R -:s-., 

L I J ;:;~ de A • • \toa , l • ~ .J 
<:: .• 11enes de A11Jrade Jam 
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ViJbssima alegria 
jos nohemios ... 

_. do 11 /w,;ina) 
ei,,u-/11.,ao 

arída. Tem de­
de Marg alquer desil!u­

~ Q11 
anno-- 1 soffrtda nu•111 

,e11ti~1.:nt~ ih.indona mais 
s1111 nao ' ·, · e o-as víc tín1;i. F11:ara, 

111a da a doloroso, ch(I 
Phantasn1 t r~ Fui perver-

vida 0 - "· o a 

r 1s _ consolou Car­
fxagge '· 

• le ite u a cabeça na 
,u,to l criança que busca con,o a . • , pr~nto ,\\auro a.on-der o ' · 

u: 1 hona para 3 Marga­
Te ep ndo o ponto para 
111arca 
bi, . ? 
compar~.:eras 
E eu não. O Carlos. 
b u ... esto'u penalizado. Ou-

1 e:esses dias todos, con­
e, com clla e percebo que 

1~\ida é uma innocente. 

11,1 rondemnada 
lru; F ,111s10 r: ,1ffirmou 

C, rio!; Co_nhcço ,, lar~.irida, 
de .i IL r visto num baile. E' 
linda e intelhgentc. E' prova 
vcl, cnnfcsso, que eu me apai­
xone renlmcnte. 

M1nutc,s após, Fausto liga 
p.Ha Margarida. Combinam o 
encortrv pJra o dia segu1nt, 
:is oito l1oras da noite. ' 

• * 
Fausto .:screvia, na rcdacção, 

quando lhe entregaram 11111 te­
lcgr,1111111a. Abriu: ''Minha fi­
lha Livía, sua noiva, 1110rreu 
c1J1 co11sequencia dum desas 
tre de auto1novel. - Alfredo 
1~creira". 

* *. 
No S,1bb1do, Fausto, llleio 

ébrio, e•itrou num café. Sen­
tou-se, calmo, afastado do bu­
lício; ac.:endeu um cigarro. Ti­
rou do paletot um revolver e, 
saenan:cnte, baleou a fronte. 

Na mesma o.:c.isião, Marga­
rida e Carlos se encontravam. 

E Mauro, no seu quarto de 
rapaz solteiro, soluçava por­
que Margarida não o amaria 
nunca, nunca ... -----•· ..... --... , __ _ la~e ama. Ama as tuas pa­

vras bOnitas, suaves, leve- 0 
nte envoltas em peccado. 

d o te 

la acreditou. Dese~hou, na 
aginação, um para,so, para 
acolher. falta-m e coragem 

ra ir. 
_Carlos: não te negas? 

ater r og o u Fausto. E' a 
·ca maneira d~ não des­
dir a ingenua Margarida. 
ella julgar que não corres­

ndes ao ideal, soffraá pou­
' pois continuará esperando 
alguem que sej c: o modelo 
s seus sonhos. Consolador 
itaphio I E acabaremos com 
remorso da farsa telephoni-

... ____ , __ . Entretanto, se não fores, 
a pensará que o amor é uma 
rorosa mentira, que foi en ­
ada, traída ... antes de co ­
ar a amar. E será uma eter-

O velho titular dá as ul-
timas instrucções ao jovem 
aristocrata do seu filho, que 
vae partir para a America 
do Norte para se casar com 
uma rica herdeira : 

- Olha, meu filho, se a 
familia da moça f8r de gen­
te limpa basta que o dote 
seja razoavel. Mas se essa 
gen_te f8r assim, assim, pede 
mais. , 

Passado alg,· _,s dias o ra­
paz telegrar 1 .a ao seu pae : 

- "Urr av8 morreu na 
cadeia. r ~ uanto pedirei" ? 

de Lnca 
,. 

CLINIC A GERAL-PARTOS 

Consultas diarias das 8 ás 11 da maultâ 
CHAM ADOS A QUALQUER HORA 

-Consultoria: R . .Marechal Floriano, li52=sob. 

Residencia: Tra ve~sa da Matriz, 3 - N. l9uassú 
TEL ,PIIONE, 88 

Moveis 7 Só na Fluminense 
e fbJs lnais l_i11dos modelos de fino acabamento a , l , 

~0 uta garalltia. 

P. rthur Vinelli Police 
Rua Mare chal Floria no, 33=1\ 

Nov ( Em f re11 te d Prefeitura) 
A IGUASSú 

------------------E. DO R IO 

Casa São Jorge 
faze n d a s , A rmarinho 

Sedas por preços da f;. 
brica · Roupas fei tas 
Preços sem competidores 

ELIJ\S .10SE• 
Rua Marechal Floriano, 39íl 

Cine Verde 

QUARTA E QUINT A­
fEIRA - A magí5tral pel­
licula : 

Rainha do pat.im 

NOVA IGUASSU' 

Casa Lealdade 

Quer e is ter 
saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia to• 
mar o saboroso leite congelado 

Completo sortimento de líqui­
dos e comestíveis. 
Bebidas nacionaes 

[até e leiteria f mtalela 
e eotreuouo ne leite 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, 12=A 
NOVA IGUAS'iU' = E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Manteiga especial,250 gs. 2~508 

á R. MAR.ECHAL FLORIANO, 9 
TELEPHONE, 10 

J . ALMEIDA • NOVA IGUASSÚ 

,,._....,._~-------------------~ ........................... _. __________ ,.._ _________ .,._.._,.J 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e chopp da Brahma- Entrega a domicil io 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIANO, 378-N. IGUASSÚ 

Te/. 25 2 

----------------- - - -/ 

CURSO IGUASSU 
Aulas diurnas e nocturnas - Ensino intensivo 

Admissão aos Collegios: Pedro 11, Milita •. Instituto de 
Educação, etc. 

D. G. - Os numerosos candida tos que p rt_ •,,.,ram " 
exames este anno, nas diversas E scolas Secunda n as, to, m 
todos approvados. 

1 Rua Marechal Floriano Peixoto, 65=sob. = Nova lguassú 

. .. ... - - • ,,.._w.,..,-.._~-.•-••••-.-.r--.-_._.. •••• _.._.._. ....... ..._,,,,_..,..,,,._,.,.,, -·--....... ----
A P EQUENINA. 

Rua Marechal Floriano, 390 = Tel. l01 = Nova lgua~sú 

Moacyr & Filho 
. . r~ la em artirros de efect, icidade r111 geral · 

EspeCta 1~,a{ e ca~ti·çll~s. Grande stock de globos, 
L t -e~ or11a os J -

1 1 
. . 

11s 
I J' t· · .0 . /errvs efectncus, e m111 as 011 llls lm11/uulas, ogarc11 :s, 

Variedades. . •; /. t · p · 
. d p el ar ia: Especw!ll lll e em ar zgos a,a 

~ecç~o ~1 ri~itlo stock de papeis p,m1. carta_ e art1-
escnPtoi 10. 1 

_ 1 t s llucliúws plwtozr,1ph1cas, Jzlms com iras paril />1 ese!z e • • 
., laçiio u-rat,s, ele. 
reve _ " E olar: Grande sorli111e11to de livrns, cadtr-

S.:cçao sct·rro para escola se c11co11fra nesta cusa. 
110s, e todo ar z,, -

ORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
IMP ra ualquer defeito em installações de luz 

a chamadoTs P,:.se qtambem de qualquer installação nova e força . ra 
de força e luz. .. 

• 
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e ;i l.O tir 
Jric~: 

e mysterio do 
chinez a ooMl~úO, 10 DE ouT ---------------------X N. 1,•assá -.Aaff::..:.J. ... ----~---:-::---;-~--n, · APRENDE, c:.om os p~s-

A 
a ---=-= o t . Soa O" o lyric.o hero1s- AMA. 'li~ E 1' 

V 1
• o I e D e i a Enlace e aVIO . mo sade J' l:antar, tanto na FEIRA - Prc ton F 

, dos oc.ca<os como Barbara Scan l k, 

Custa-se a acredita1· qu~ res . Zenyr Cruz 
tristeza • 1 · · '- llQ 
na alegria das auroras. 1 1 1mo drama : 

ainda exista quem co~fic n,1 
utilidade da violenc1,1 pa - __ 

BEL • 1 • --. e, 3: continuação do fi 
a lut·ir contra a razão e .d de 

r ' por 1· nesta ct ª ' o sentimento, o ~ue, . Rea izou-se b ul-

TRAN NUNEZ I Horas arnara ... 

series: 
J,1tpres:.os ? Telcpiwne para o, 

,,ossü 0 pparelho n J~O 0 thesouro o,, 
absurdo, ilogico. pode sei no dia .25 de serem r~onial 
comparado com o proJ o- timo, o enla~e matn filho 
Sl·to de modiricar, c1Jrn um do sr. Octav10 Soares, • · ·r II J sé Soares discurso .. 1 nwtcna.. •1 • do cap. Gaspar º· 
to muda' o pensamento com e de d. Maria Sa Scare_s, 
a brntal acommcttida. co- com .:i ~ta. Zenyr ~eno•~ 
mo O pedaç-o de f Pr:o ,lll· 1 Cruz, filha do sr._ Gnmaldt 
te o influxo das mais hei. Cruz e de d. Mana Palme· 
las palaHa~. Tanto tem rina Lenoir Cruz. 
de estupido ou, de louco.º 1 Testemunharam o acto ci­
qu~ se propoe a P:1· _.1 arte da noiva, o 
meira. como o 9-n~ Jll· '

1
' p~r ~di Cruz e Senho-

tenta a se!!unda idea. A sr. Gnma do noivo, 
força. insn:umento inade· ra, e, por _parte Caval-
quado para nossa alma. o dr_. Tobias Dantas 
unic<lme11te inspira terror; cantl e Senhora. 
e o terror é um estado Serviram de padrinhos d? 
mental que :wgmenta a noivo, na ·cerimonia rel~­
resistencia ao intl.ux0 ex:- oiosa o sr. Alberto de Fre1-

b ' d tranho. tas Soares e Senhora, e a 
noiva o sr. Gaspar José Soa-COXS f A~CIO YlGIL h 
res e Sen ora. ----~••~--

Não admirava 
- O senhor não mandou 

o operario ra concertar 
a campai electrica da 
porta, - ✓,1forme tinha pro­
me: .do? 

- :vfandei, sim, senhor. 
Elle foi á sua casa e vol­
tou dizendo que não esta­
tava lá ninguem. 

- Isso não é verdade; eu 
estava em casa. 

-----· ....... º ...... _, ___ _ 

Uma por hoje 
Você comprou um 

apparelho de radio para os 
meninos ficarem em casa 
durante a noite, não é ? 

- E'. Elles agora só 
saem depois que o speaker 
dá o bàa noite». 

- Elle disse que se far­
tou de ~ocar a campainha , - --~ .. ·~----
e que nmguem o ouviu. 

1 0 A ',\iGO JÁ PAGOU 

r.l'.J"J'_,..,. • ..,..,..,._...,....,..,..,._,..,........-.,. __ .,._.. __ __,, 

Qual o n1elhor pianista 
Nova lguassú ? 

Resultado da 2ª apuração: 

Arnoldo Calasans 
Jacyra Borge~ 
Annita Alarcao 
Rachel Rocha 
Francisca i\\ello 
Neusa Telles de Mello 
Neyd Telles . 
O. Brisabella Paladino 
Menotti de Azevedo 
Abílio Murtinho 
Maria José Machado 
João Mello 
Eunice Alarcão . 
Myriam S;;'les . 
Nieda Tellt Moreira 
Nayda Costa 
Arlette faria 
Geny Barros 

2 
2 

BASES GERAE. DO 
CONCGRS0 : · 

' cedom terá ,l obri. 
de, em publi~ ~o dia 
collocacão dii- n,;q 

1 º -: O e nct11'SQ. é de bolic,1. ·executar pelo 
caracter popular. 1 nos rre::; 1;.1n:;ic.1s f'-

2º - Concorreráo p e s- :·es , $~1 m '1 •• choro e 
s0as de ambos os sexos. l ~ <.: li.. • <. 

e tle idade não previsrn~ 5° _ .-\ s ,1pJrà\:e1 

3° - Só poderão ser vo- ráo feitas toJ.13 
'
1
~ 

· "I MP t·~J.ts pessõas qne residem t<ls-feints. 3S -
ncst ... cidade. C.11c Yerde, on,:!e -!!! 1 

SUA ASSlGNA TURA? -:1: - O \·encedor ou Yen- con ra a urna. 

Dr. Monte-Mór Filho l 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS PARTOS 

Diariamente : ~ ás 11 
UNICO COt-iSUL TOR!O : R E S I D E 

Raa Muechal Floriano, 13 R ' ·- N C I A : 
1 o d I ua ~ebastiao de Lacerda 71 an ar 1 , 

K 11 

ATTENDE A QUALQUER HORA 

Qual o melhor 1iani5 
.... , ? 

de Nova Igua;ssn · 
Yoto em 

Residente em 

Nome do votante .. _ --· _ 

.... ·-·· 


